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TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A.
 CNPJ: 08.641.686/0001-01

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Em atendimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de nossos Acionistas, Clientes, Fornecedores 
e Instituições Financeiras as Demonstrações Contábeis, relativas ao Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2025. 
Colocamo-nos à disposição, para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. A Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
ATIVO

Contas Nota 2025 2024
ATIVO
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 5 38.699 47.705
Contas a receber de clientes 7 28.030 26.592
Adiantamentos 986 1.361
Estoques 8 96.642 67.667
Impostos a recuperar 9 2.977 7.632
Consórcios 1.700 -
Despesas do exercício seguinte 217 236
Outros créditos 2.173 -
Total do ativo circulante 171.424 151.193
Não circulante
Aplicações financeiras 6 8.285 15.986
Contas a receber de clientes 7 9.224 8.184
Outras contas a receber 71 -
Impostos diferidos 9 784 808
Depósitos judiciais 10 25.687 16.747
Investimentos 724 137
Imobilizado 11 23.570 14.166
Intangível 12 29.723 242

Total do ativo não circulante 98.068 56.270
Total do ativo 269.492 207.463

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Contas Nota 2025 2024

PASSIVO
Circulante
Fornecedores 13 58.902 41.660
Empréstimos e financiamentos 14 3.558 3.331
Obrigações tributárias 15 891 1.104
Obrigações sociais e trabalhistas 16 3.477 2.825
Adiantamento de clientes 17 2.690 3.699
Outras obrigações 14.451 1.218
Total do passivo circulante 83.969 53.837
Não circulante
Fornecedores 13 16.259 9.544
Empréstimos e financiamentos 14 6.800 7.161
Outras obrigações 27.413 22.988
Impostos diferidos 15 1.213 1.216
Total do passivo não circulante 51.685 40.909
Patrimônio líquido 18
Capital social integralizado 18.1 54.395 53.920
Reserva legal 4.488 4.473
Reserva de incentivos fiscais 18.2 57.897 46.274
Reserva de lucros 17.058 8.050
Total do patrimônio líquido 133.838 112.717
Total do passivo e do patrimônio 
líquido 269.492 207.463

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 

(Em milhares de reais)
Contas Nota 2025 2024

Receita operacional bruta
Venda de mercadorias  223.086  220.756 
Prestação de serviços  13.257  11.626 

 236.343  232.382 
(-) Deduções da receita bruta
(-) Impostos sobre vendas  (3.925)  (6.579)
(-) Devoluções e descontos de vendas  (5.815)  (7.324)

 (9.740)  (13.903)
Receita operacional líquida  226.603  218.479 
Custo dos produtos vendidos e 
dos serviços prestados (192.945) (186.398)
Lucro operacional bruto  33.658  32.081 
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com pessoal  (24.174)  (19.312)
Despesas gerais e administrativas  (24.603)  (22.015)
Despesas tributárias  (209)  (320)
( + ) Outras receitas/despesas operacionais  23.923  25.439 
( + ) Outras receitas não operacionais  1.537  1.928 

 (23.527)  (14.280)
Lucro (prejuízo) antes do resultado 
financeiro  (10.131)  17.801 
Receitas financeiras 19  5.836  4.684 
(Despesas) financeiras 19  (13.696)  (5.774)
Resultado financeiro líquido  (7.860)  (1.090)
Lucro (prejuízo) antes das provi-
sões dos Impostos  2.271  16.711 
Provisão para imposto de renda  (1.428)  (3.258)
Provisão para contribuição social  (531)  (1.207)
Lucro líquido do exercício  312  12.246 
Lucro líquido por ação  0,10  4,15 

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Descrição Capital 
social

Reserva 
Legal

Reserva para 
Incentivos 

Fiscais

Reserva 
de 

Lucros

Lucro 
Líquido do 
Exercício

Total

Saldos em 01 de janeiro de 2024  53.920  3.861  46.274  916  -  104.971 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  12.246  12.246 
Lucros distribuídos no exercício  -  -  -  -  (4.500)  (4.500)
Destinação p/reserva legal  -  612  -  -  (612)  - 
Destinação p/reserva de inc. fiscais  -  -  -  -  -  - 
Destinação p/reserva de lucros  -  -  -  7.134  (7.134)  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2024  53.920  4.473  46.274  8.050  -  112.717 
Lucro líquido do exercício  -  -  -  -  312  312 
Lucros distribuídos no exercício  -  -  -  (1.800)  -  (1.800)
Destinação p/reserva legal  -  15  -  -  (15)  - 
Destinação resultado do exercício  -  -  -  297  (297)  - 
Incorporação HWILL  475  -  11.623  8.012  -  20.110 
Ajustes extemporâneos – HWILL  -  -  -  2.499  -  2.499 
Saldos em 31 de dezembro de 2025  54.395  4.488  57.897  17.058  -  133.838 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Exercícios fin-

dos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Descrição 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
 - Lucro líquido do exercício  312  12.246 
Ajustes para conciliar o resultado com o 
caixa gerado pelas atividades operacionais:
 - Depreciações e amortizações  1.385  688 
 - Lucros distribuídos  (1.800)  (4.500)
 - Ajustes Extemporâneos  2.500  - 

 2.397  8.434 
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
 - Contas a receber de clientes  (2.394)  4.753 
 - Adiantamentos  375  (928)
 - Impostos a recuperar  4.679  670 
 - Estoques  (28.975)  3.442 
 - Fundo CNH  7.701  (1.918)
 - Outras contas a receber  (4.009)  10 
 - Depósitos judiciais  (8.940)  (1.794)
 Aumento (redução) nos passivos operacionais:
 - Fornecedores  23.957  (9.470)
 - Obrigações fiscais e tributárias  (216)  1.057 
 - Obrigações sociais e trabalhistas  652  (375)
 - Adiantamentos de clientes  (1.009)  (697)
 - Outras contas a pagar  17.658  542 

 9.479  (4.708)
Caixa líquido gerado pelas atividades 
operacionais  11.876  3.726 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
 - (Aquisições) baixas do ativo imobilizado e 
intangível  (40.270)  (9.070)
 - (Aumento) redução dos investimentos  (587)  5 
Caixa líquido aplicado nas atividades de 
investimentos  (40.857)  (9.065)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:
- Empréstimos e financiamentos - valores 
líquidos  (134)  10.492 
- Incorporação de saldos HWIL  20.109  - 
Caixa líquido gerado nas atividades de 
financiamentos  19.975  10.492 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 
no exercício  9.006  5.153 
Demonstração da variação de caixa e 
equivalentes de caixa:
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no 
início do exercício  47.705  42.552 
 - Saldo de caixa e equivalentes de caixa no 
final do exercício  38.699  47.705 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 
no exercício  9.006  5.153 

As notas explicativas são parte integrante 
das demonstrações financeiras.

 NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 

2025 e 2024 (Em milhares de reais)
1. Contexto operacional: A TRATORCASE MÁQUINAS 
AGRÍCOLAS S/A. é uma sociedade anônima de capital fechado, 
inscrita no CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas sob 
o nº 08.641.686/0001-01, constituída em 08 de janeiro de 2007, 
e sediada na cidade de Ponta Grossa - PR, na Avenida Senador 
Flávio C. Guimarães, nº 3720, Bairro Boa Vista, e atualmente 
conta com dez filiais distribuídas nos Estados do Paraná e Santa 
Catarina, figurando como uma das principais distribuidoras da 
marca Case IH Agricultura do Brasil. A Sociedade possui como 
atividades preponderantes a exploração de comércio, exporta-
ção e importação de máquinas agrícolas, tratores, peças, imple-
mentos, serviços de reparação e representações, podendo tam-
bém participar de outras sociedades no território nacional. Em 
2021 os acionistas alienaram a totalidade de suas ações da 
TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A. em favor da 
Cocari – Cooperativa Agropecuária e Industrial. Em 2024 a 
Tratorcase adquiriu a maior parte das quotas societárias da 
HWIL PEÇAS PARA TRATORES LTDA, que atua no segmento 
de revenda de máquinas agrícolas na região do Planalto Norte 
do Estado de Santa Catarina. Em 2025 a HWIL foi incorporada à 
TRATORCASE MÁQUINAS AGRÍCOLAS S/A., com a incorpo-
ração a TRATORCASE ampliou sua área de atuação e consoli-
dou ainda mais sua marca no segmento em que atua. 2. 
Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras. 
As demonstrações financeiras da Sociedade foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que 
abrangem a legislação societária, as normas dos pronunciamen-
tos, orientações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC), e estão em conformidade 
com as normas internacionais de contabilidade (International 
Financial Reporting Standard - IFRS) emitidas pelo International 
Accounting Standads Board (IASB). Essas demonstrações estão 
consistentes com as práticas contábeis adotadas na elaboração 
das demonstrações financeiras, para fins de comparabilidade, 
com o exercício findo em 31 de dezembro de 2024. As demons-
trações financeiras foram elaboradas de acordo com diversas 
bases de avaliação utilizadas nas estimativas contábeis. As esti-
mativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações 
financeiras foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, 
com base no julgamento da administração para determinação do 
valor adequado a ser registrado nas demonstrações financeiras. 
Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas in-
cluem provisões e análise dos riscos para determinação de ou-
tros ativos e passivos. Estimativas e premissas são revistas de 
maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis 
são reconhecidas no período em que as estimativas são revisa-
das e em quaisquer períodos futuros afetados. 3. Sumário das 
principais práticas contábeis: - Ativos financeiros registra-
dos pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo financei-
ro é classificado pelo valor justo por meio do resultado caso seja 
classificado como mantido para negociação, ou seja, designado 
como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos finan-
ceiros são designados pelo valor justo por meio do resultado se 
a Sociedade gerencia tais investimentos e tomam decisões de 
compra e venda baseada em seus valores justos de acordo com 

a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos. 
Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são re-
conhecidos no resultado como incorridos. Ativos financeiros re-
gistrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos 
pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são 
reconhecidas no resultado do exercício.  - Recebíveis: 
Recebíveis são ativos financeiros com pagamentos fixos ou cal-
culáveis e que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quais-
quer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento 
inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amortizado através 
do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por 
redução ao valor recuperável. Os recebíveis abrangem as con-
tas a receber de clientes e outras contas a receber. - Passivos 
financeiros não derivativos: A Sociedade reconhece títulos de 
dívida emitidos inicialmente na data em que são originados. 
Todos os outros passivos financeiros (incluindo passivos desig-
nados pelo valor justo registrado no resultado) são reconhecidos 
inicialmente na data de negociação na qual se torna uma parte 
das disposições contratuais do instrumento. A Sociedade baixa 
um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais 
retirada, cancelada ou vencida. Os ativos e passivos financeiros 
são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, tenha o direito legal de 
compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma 
base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultanea-
mente. A Sociedade tem os seguintes passivos financeiros não 
derivativos: fornecedores a pagar e outras contas a pagar. Tais 
passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. 
Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são 
medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. - Ativos e passivos financeiros derivativos: A 
Sociedade não transacionou assim como não possui em aberto 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024, transações com instrumen-
tos financeiros derivativos. a)  Caixa e equivalentes de caixa:  
Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, contas 
correntes bancárias e investimentos financeiros com vencimento 
original de três meses ou menos a partir da data da contratação. 
Limites de cheques especiais de bancos que tenham de ser pa-
gos à vista e que façam parte integrante da gestão de caixa, são 
incluídos como um componente das disponibilidades para fins 
da demonstração dos fluxos de caixa. b)  Contas a receber de 

clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos 
valores a receber de clientes pelas vendas de máquinas e imple-
mentos agrícolas, peças e acessórios ou prestação de serviços 
no decurso normal das atividades da Sociedade. Se o prazo de 
recebimento é equivalente há um ano ou menos (ou outro que 
atenda o ciclo normal da Sociedade), as contas a receber são 
classificadas como ativo circulante. Caso contrário, estão apre-
sentados no ativo não circulante. As contas a receber de clientes 
são inicialmente registradas pelo valor faturado, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da 
Sociedade, menos os impostos retidos na fonte, os quais são 
considerados créditos tributários. As perdas estimadas para cré-
ditos de liquidação duvidosa são consideradas suficiente para 
fazer face a eventual perda na realização dos créditos. c)  
Estoques: Os estoques são demonstrados com base no custo 
histórico de aquisição, acrescido de gastos relativos a transpor-
tes e impostos não recuperáveis. Os valores dos estoques con-
tabilizados não excedem os valores de mercado. d) Imobilizado:  
- Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são 
mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, 
deduzido de depreciação acumulada e perdas de redução ao 
valor recuperável (impairment) quando aplicável. O custo inclui 
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. 
O custo de ativos construídos pela própria entidade inclui o custo 
de materiais. Quando partes de um item do imobilizado têm dife-
rentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais 
(componentes principais) do imobilizado. Ganhos e perdas na 
alienação de um item do imobilizado são apurados pela compa-
ração entre os recursos advindos da alienação com o valor resi-
dual contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro 
de outras receitas ou despesas no resultado. - Custos subse-
quentes: O custo de reposição de um componente do imobiliza-
do é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável 
que os benefícios econômicos incorporados dentro do compo-
nente irão fluir para a Sociedade e que o seu custo pode ser 
medido de forma confiável. O valor contábil do componente que 
tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manuten-
ção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos.  - Depreciação: A depreciação é calculada 
sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro 
valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A deprecia-
ção é reconhecida no resultado baseando-se no método linear 
com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item 
do imobilizado, já que esse método é o que mais perto reflete o 
padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorpora-
dos no ativo. Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os 
valores residuais serão revistos a cada encerramento de exercí-
cio financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos como mu-
dança de estimativas contábeis. e)  Redução ao valor recupe-
rável: Os ativos do imobilizado e do intangível, têm o seu valor 
recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indica-
dores de perda de valor. f)  Passivos circulantes e não circu-
lantes: Os passivos circulantes e não circulantes são demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, 
quando aplicável dos correspondentes encargos, variações mo-
netárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimo-
nial. g) Empréstimos e financiamentos: Os empréstimos e fi-
nanciamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo custo da 
operação, ou seja, o valor presente a pagar. Qualquer diferença 
entre os valores captados e o valor dos pagamentos é reconhe-
cida na demonstração do resultado durante o período em que os 
empréstimos estejam em andamento, utilizando o método da 
taxa de juros efetiva. h)  Provisões: Uma provisão é reconheci-
da, em função de um evento passado, se a Sociedade tem uma 
obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de manei-
ra confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigi-
do para liquidar a obrigação. i)  Compensação entre contas: 
Como regra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e 
passivos, ou receitas e despesas são compensados entre si, 
exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um 
pronunciamento ou norma brasileira de contabilidade e a com-
pensação refletir a essência da transação. j) Passivos contin-
gentes: Passivos contingentes são provisionados quando, as 
perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvi-
dos forem mensuráveis com suficiente segurança. k)  Apuração 
do resultado: O resultado das operações é apurado em confor-
midade com o regime contábil de competência de exercício. l)  
Receitas: As receitas de vendas de máquinas e implementos 
agrícolas, peças e acessórios são reconhecidas no resultado 
quando todos os riscos e benefícios inerentes aos produtos são 
disponibilizados para o comprador. A receita de serviços presta-
dos é reconhecida no resultado em função da sua realização. 
Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa 
na sua realização. m) Receitas financeiras e despesas finan-
ceiras: As receitas financeiras abrangem basicamente as varia-
ções monetárias ativas e descontos obtidos. A receita de juros é 
reconhecida no resultado através do método dos juros efetivos. 
As despesas financeiras abrangem despesas com juros passi-
vos, descontos concedidos e despesas de tarifas e encargos de 
cartão, e são mensuradas no resultado através do método de 
juros efetivos.  n)  Imposto de renda e contribuição social: O 
imposto de renda e a contribuição social são calculados com 
base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% so-
bre a receita tributável excedente de R$ 240 mil para imposto de 
renda e 9% sobre a receita tributável para contribuição social. o)  
Resultado por ação: O resultado por ação é calculado por meio 
do resultado do exercício atribuível aos acionistas da Sociedade. 
A Sociedade não possui instrumentos que poderiam potencial-
mente diluir o resultado por quota. p) Moeda Funcional e 
Moeda de Apresentação: Os itens nestas demonstrações fi-

nanceiras são mensurados em moeda funcional Reais (R$) que 
é a moeda do principal ambiente econômico em que a 
Companhia atua. 4. Gerenciamento de risco financeiro: 
Gestão de capital: A política da Administração é manter uma 
sólida base de capital para manter a confiança do investidor, 
credor e mercado e manter o desenvolvimento futuro do negó-
cio. A Administração monitora o retorno sobre o capital aplicado 
considerando os resultados das atividades econômicas dos seg-
mentos operacionais. A Administração também monitora o nível 
de resultados para os acionistas. 5. Caixa e equivalentes de 
caixa: Caixa e equivalentes de caixa, conforme o item 6 do CPC 
03, compreendem numerários em espécie, depósitos bancários 
e investimentos de curto prazo de alta liquidez, prontamente 
conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujei-
tas a um insignificante risco de mudança de valor. O Caixa e 
equivalentes de caixa em 31 de dezembro compreendem:

Descrição 2025 2024
Caixas 30 29
Bancos conta movimento 214 168
Aplicações financeiras 38.455 47.508
Total de caixa e equivalentes de caixa 38.699 47.705
6. Aplicações financeiras

Descrição 2025 2024
Ativo Circulante
Renda fixa - CDB’s 5.585 5.340
Fundos de investimentos 32.870 42.168

38.455 47.508
Ativo Não Circulante
Aplicações Banco CNH 8.285 15.986
Total das aplicações financeiras 46.740 63.494
Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, as aplicações financei-
ras registradas no ativo circulante referem-se a Certificados de 
Depósitos Bancários - CDB’s e em Fundos de Investimentos 
realizadas com bancos de reconhecida liquidez e possibilidade 
de resgate imediato e risco insignificante de mudança de valor. 
As aplicações financeiras junto ao Banco CNH, são fundos de 
investimento de risco, mantido no ativo não circulante e corres-
pondem à investimentos de longo prazo com baixa liquidez e 
risco de mudança de valores. 7. Contas a receber de clientes 

Descrição 2025 2024
Ativo Circulante
 Contas a receber de clientes 32.434  26.900 
 ( - ) Provisão para créditos de liquidação 
duvidosa (4.099) (19)
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente  (305)  (289) 

28.030  26.592 
Ativo Não Circulante
 Contas a receber de clientes  11.060  10.378 
 Vendas para entrega futura - (107)
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente  (1.836)  (2.087) 

9.224 8.184
 Total do contas a receber de clientes 37.254 34.776
As perdas estimadas para créditos de liquidação duvidosa, fo-
ram constituídas em bases consideradas suficientes para fazer 
face a eventuais perdas na realização desses valores. O quadro 
a seguir demonstra os saldos de contas a receber, por venci-
mento em 31 de dezembro de 2025 e 2024:  
Descrição 2025 2024
Créditos a vencer acima de 365 dias 11.060 10.378 
Créditos a vencer até 365 dias 25.506 22.113
Créditos em atraso até 180 dias  4.516  3.644 
Créditos em atraso há mais de 180 dias  2.412  1.143 
Total do contas a receber  43.494  37.278 
8. Estoques

Descrição 2025 2024
Máquinas e implementos novos 58.447 30.442
Máquinas e implementos usados 5.365 4.635
Peças e acessórios 32.327 31.113
Outros estoques 1.329 2.196
( - ) Provisão para perdas * (826) (719)
Total dos estoques 96.642 67.667
( * ) A Companhia adota a política de provisionar para perdas o 
montante referente as peças e acessórios sem movimentação 
há mais de 1.080 dias. 9. Impostos a recuperar

Descrição 2025 2024
Ativo Circulante
ICMS a recuperar 2.225 7.548
Saldo negativo de IRPJ 657 -
Saldo negativo de CSLL 24 13
Contribuições sociais retidas a recuperar 71 71

2.977 7.632
Ativo Não Circulante
ICMS CIAP  56  - 
Saldo diferido - IRPJ 535 594
Saldo diferido - CSLL  193 214 

784 808
 Total dos impostos a recuperar 3.761 8.440
10. Depósitos judiciais / garantias: Depósitos judiciais repre-
sentam os valores depositados em juízo decorrente de demanda 
judicial, que discute a legalidade da utilização de benefício fiscal 
para redução da base de cálculo do imposto de renda e contri-
buição social.

Descrição 2025 2024
 Depósito judicial - IRPJ 13.865 12.460
 Depósito judicial - CSLL 5.088 4.287
 Conta garantida – Depósito Sicredi 6.000 -
 Terrenos disponíveis para venda 734 -
Total dos depósitos judiciais 25.687 16.747

11. Imobilizado Taxas de 
depreciação 

(%) a.a.

2025 2024

 Descrição Custo
Depreciação 
acumulada

Valor contábil 
líquido

Valor contábil 
líquido

Terrenos - 11.777 - 11.777 8.894
Máquinas e equipamentos 10,00 2.058 (830) 1.228 705
Móveis e utensílios 10,00 1.461 (859) 602 366
Veículos 20,00 2.200 (1.540) 660 155
Imóveis - 960 (28) 932
Ferramentas Variável 1.194 (793) 401 234
Equipamentos de comunicação 20,00 509 (402) 107 46
Equipamentos de informática 20,00 1.034 (737) 297 286
Benfeitoria em imóveis de terceiros 20,00 5.647 (1.067) 4.580 3.437
Benfeitorias em andamento - 2.986 - 2.986 43
Total do imobilizado 29.826 (6.256) 23.570 14.166
A movimentação do ativo imobilizado, no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, está demonstrada no quadro a seguir:

Saldos em 
31/12/2024

2025
Descrição Adições (Baixas) Transf. (Depreciação) Saldos em 31/12/2025

Terrenos 8.894 3.617 (734) - - 11.777
Máquinas e equipamentos 706 871 (32) - (317) 1.228
Móveis e utensílios e instalações 366 351 (2) - (113) 602
Veículos 155 1.390 (468) - (417) 660
Imóveis - 960 - - (28) 932
Ferramentas 234 355 (54) - (134) 401
Equipamentos de comunicação 46 114 - - (53) 107
Equip.p/computadores 286 248 (193) - (44) 297
Benfeitorias em imóveis de terceiros 3.436 1.371 (34) 25 (218) 4.580
Benfeitorias em andamento 43 3.232 (264) (25) - 2.986

Totais 14.166 12.509 (1.781) - (1.324) 23.570
12. Intangível Taxa de 

amortização 
%) a.a.

2025 2024

Descrição Custo  
Amortização 
acumulada  

Valor
contábil líquido

Valor
contábil líquido

Implantação de software Solution 20,00 - - - 176
Programa para computadores 20,00 329 (136) 193 66
Aquisição HWILL 29.530 - 29.530 -
Total do intangível 29.859 (136) 29.723 242
A movimentação do intangível, no período de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2025, está demonstrada no quadro a seguir:

Saldos em 
31/12/2024

2025 Saldos em 
31/12/2025Descrição Adições (Baixas) (Amortização)

Implantação de software Solution 176 - (176) - -
Programa para computadores 66 206 (19) (60) 193
Aquisição HWILL - 29.530 - - 29.530
Totais 242 29.736 (195) (60) 29.723
13. Fornecedores

Descrição 2025 2024
Passivo Circulante
 CNH Industrial Brasil Ltda 50.176 31.091
 Outros fornecedores 10.029 11.191
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente (1.303) (622)

58.902 41.660

Descrição 2025 2024
Passivo Não Circulante
 Outros fornecedores 18.523 12.498
 ( - ) AVP – Ajuste a valor presente (2.264) (2.954)

16.259 9.544
 Total de Fornecedores 75.161 51.204

As contas a pagar a fornecedores classificadas neste grupo, 
representam o valor das contraprestações a pagar em função 
das aquisições de mercadorias e serviços no curso normal das 
atividades operacionais. 14. Empréstimos e financiamentos: 
O saldo refere-se à contratação de crédito junto à instituição fi-
nanceira Cooperativa Sicredi. A mensuração inicial foi realizada 
com base no custo da operação e ajustada a valor presente, 
considerando os pagamentos futuros com vencimentos em curto 
e longo prazo. A taxa contratada é de 2,49% ao ano, acrescida 
do CDI. A operação possui vencimento final em 19 de junho de 
2029. 15. Obrigações fiscais e tributárias:

Descrição 2025 2024
Passivo Circulante
IRPJ e CSLL a recolher  -  580 
PIS e COFINS a recolher  96  54 
IRRF a recolher  484  317 
ICMS a recolher  41  44 
Outros tributos a recolher  270  109 

 891  1.104 
Passivo Não Circulante
Saldo diferido - IRPJ 321 322
Saldo diferido - CSLL  892 894 

1.213 1.216
Total de obrigações fiscais e tributárias 2.104 2.320
16. Obrigações sociais e trabalhistas

Descrição 2025 2024
Salários a pagar 651 557
INSS a recolher 478 378
FGTS a recolher 158 117
Provisão de férias 2.139 1.769
Contribuições e convênios a pagar 4 2
Rescisões a pagar 22 2
Empréstimos consignados a repassar 25 -
Total de obrigações sociais e trabalhistas 3.477 2.825
17. Adiantamentos de clientes

Descrição 2025 2024
Adiantamento de clientes 2.690 3.698
Depósitos bancários a identificar - 1
Total de adiantamentos de clientes 2.690 3.699
18. Patrimônio líquido: 18.1 - Capital social - O capital social 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 é de R$ 54.395.005,47 (cin-
quenta e quatro milhões, trezentos e noventa e cinco mil e cinco 
reais e quarenta e sete centavos), dividido em 2.977.285 (dois 
milhões, novecentas e setenta e sete mil e duzentos e oitenta e 
cinco) ações ordinárias e nominativas. 18.2. Subvenções para 
investimento: Com base na Lei nº 12.973 de 13/05/14, com-
binada com a Lei Complementar nº 160 de 07/08/17 e com o 
Convênio ICMS 190/17 de 15/12/17, foi utilizado até o exercício 
de 2024 o benefício fiscal decorrente das receitas isentas de 
ICMS para redução da base de cálculo do Imposto de Renda 
e da Contribuição Social no valor de R$ 46.274 mil, constituin-
do Reserva de Incentivos Fiscais de igual valor no Patrimônio 
Líquido. Como parte da incorporação da HWILL, R$ 11.622 
foram adicionados ao referido benefício, perfazendo o total de 
R$ 57.897 ao final do exercício. Em 29 de dezembro de 2024, a 
publicação da Lei nº 14.789 alterou os requisitos para habilitação 
ao benefício do crédito fiscal, inviabilizando a continuidade de 
sua utilização pela TRATORCASE. 
19. Resultado financeiro líquido

Descrição 2025 2024
Receitas financeiras:
Juros ativos  7  51 
Descontos obtidos  401  8 
Rendimentos de aplicações financeiras  4.408  4.671 
Bônus -  460 
Outras receitas 784 -
Atualização a valor presente  236  (506) 
Total das receitas financeiras 5.836  4.684 
(Despesas) financeiras:
Despesas com juros passivos (1.886)  (651) 
Despesas com juros sobre capital próprio (5.755)  (4.041) 
Despesas com deságio (2.570) -
Atualização a valor presente  (10)  2.342 
Despesas bancárias (73)  (68) 
Despesas com IOF (115)  (51) 
Descontos concedidos (125)  (27) 
Despesas de tarifas e encargos de cartão (244)  (155) 
PIS e COFINS sobre receitas (1.443)  (1.572) 
Taxa flat (965)  (1.523) 
Outras despesas financeiras (510)  (28) 
Total das despesas financeiras  (13.696)  (5.774) 
Resultado financeiro líquido (7.860)  (1.090) 
20. Contingências: A Sociedade é parte envolvida em ações 
judiciais e processos administrativos perante tribunais e órgãos 
governamentais, oriundos do curso normal de suas operações, 
envolvendo principalmente questões cíveis e trabalhistas. A 
administração, consubstanciada na opinião de seus assesso-
res jurídicos, que indicam como possíveis as chances de êxito, 
não constituiu provisão para contingência para fazer frente a 
eventuais obrigações futuras decorrentes de decisões judiciais 
desfavoráveis. Em 31 de dezembro, os processos cujas ex-
pectativas de perda foram classificadas como possível estão 
representados por:

Descrição 2025
Provisão para contingências cíveis 1.930
A administração, em conjunto com seus consultores jurídicos, 
está monitorando periodicamente a adequada possibilidade de 
êxito destas contingências. 21. Cobertura de seguros (Não 
auditado): A Sociedade adota a política de contratar cobertura 
de seguros para os bens sujeitos a riscos, por montantes consi-
derados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando 
a natureza de suas atividades. As premissas de riscos adotadas, 
dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma au-
ditoria de demonstrações financeiras, consequentemente, não 
foram examinadas pelos nossos auditores independentes. Em 
31 de dezembro de 2025, a cobertura de seguros totalizava R$ 
112.653 mil, conforme abaixo demonstrado: 

Modalidade Cobertura - R$ (mil)
Garantia judiciais 13.545
Riscos diversos 99.108

Total 112.653
22. Instrumentos financeiros: As políticas de gerenciamento 
de risco da Companhia são estabelecidas para identificar e 
analisar os riscos aos quais está exposta, para definir limites de 
riscos e controles apropriados, e monitorar os riscos e a aderên-
cia aos limites definidos. A Companhia possui exposição para 
os seguintes riscos: Risco com taxa de juros: O objetivo da 
política de gerenciamentos de taxas de juros da Empresa, é o 
de minimizar as possibilidades de perdas por conta de flutua-
ções nas taxas de juros que aumentem as despesas financeiras 
relativas a empréstimos e financiamentos captados no merca-
do. A Empresa monitora continuamente as taxas de juros de 
mercado com o objetivo de avaliar a eventual necessidade de 
contratação de operações para se proteger contra o risco de 
volatilidade dessas taxas e adotam política conservadora de 
captação e aplicação de seus recursos financeiros. Risco de 
crédito: A Empresa não possui concentração de risco de cré-
dito de clientes, em decorrência da diversificação da carteira 
de clientes, além do contínuo acompanhamento dos prazos de 
financiamento das vendas. Quanto ao risco de crédito associado 
às aplicações financeiras e equivalentes de caixa, a Empresa 
somente realiza operações em instituições financeira de primeira 
linha e com baixo risco de crédito. Risco de liquidez: A política 
de gerenciamento de riscos implica em manter um nível seguro 
de disponibilidade de caixa ou acessos a recursos imediatos. 
Dessa forma, a Empresa possui aplicações com vencimento 
em curto prazo e com liquidez imediata. Risco de Mercado: As 
políticas de gestão de riscos da Empresa incluem, entre outras, 
o desenvolvimento de estudos e análises econômico-financeiras 
que avaliam o impacto de diferentes cenários nas posições de 
mercado, e relatórios que monitoram os riscos a que a Empresa 
está sujeita. A Administração mantém constante mapeamento 
de riscos, ameaças e oportunidades, com base na projeção dos 
cenários e seus impactos nos resultados da Empresa.

João Carlos Obici
Diretor Presidente

Alexsandro Dobrzanski
Contador – CRC PR-075754/O-1

Este documento foi assinado digitalmente por Andre Ricardo Baldo Pacholek. 
Para verificar as assinaturas vá ao site http://assinaturas.certisign.com.br e utilize o código 35E4-9998-6CAE-95C8.
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